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O espirito tias eleições

na Inglaterra

Em vespera d'uma' reforma

eleitoral não será fóra de pro-

posito dizer o que são as elei-

ções no paiz classico do syste-

ma representativo.

I

A reforma de 1832 deu aos

commerciantes de retalho a su-

perioridade numerica, e nem

por isso foi essa classe que go-

vernou desde 1862 até 1867:

nem por isso foi outro o espiri-

to dos governos ou da politica

ingleza: aquella classe é a mais

fanatica pela nobreza e pela je-

ranchia, e tambem a mais cor-

rupta emquanto ao voto: não

valem processos: a corrupção

continua do mesmo modo: nos

condados e nos burgos dão-se

os votos a quem mais oii'erece:

whigs ou torys, liberaes ou con-

servadores, não tem uns mais

escrupulo de que os outros:

nem o eleitor que vende o seu

\'oto, nem o candidato que o

compra, se julgam por isso me-

nos henestos.

A reforma de 1867 no con-

ceito dos estadistas inglezes

alargou muito o campo ao nu-

mero e á ignorancia: e até as

grandes familias do partido li-

beral se revoltaram contra Rus-

sell e Gladstone receiando uma

alteração nos círculos.

Os reformistas promoveram

Meetings: e os torys anticipa-

ram-se propondo e realisando a

reforma eleitoral: mas ainda a

riqueza e a aristOCra'cia prepon-

deram.

Os representantes não teem

salario: os candidatos são sem-

pre proprietarios, homens ricos

da_ industria ou do commercio,

Capitalistas, e advogados.

. ,i ..

Fulhtlim da FuLII-l Ii'uvut

SE EU FESSE REI!

Se eu fosse rei!

Oh! que nem sei

0 qdo eu faria. . . chego s endoideeer!

Porque to vi? porque me apaixonei?

Mulherl. .. Mulher!...

Perdão! Menti:

Tu és um anjo divina!, celeste!

Hs eu sofro muito só porque te vi,

Se eu soli'ro mais porque m'endoidecests,

Bem !lajes tu, meu anjo, minha dor

Meu cherubim, meu perfumado lyric.

Eu quero, sabes? quero o teu amor

Embora soñra um tão atras mortyrio!

O teu amor?

E &mes-me tu? Oh! que nâo” rei! não sei!

Quem tem piedade d'eetn minha dor?
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O poder real está na terra,

na industria e no capital: eis o

que se faz ouvir e tem echos

nas camaras.

Em 1867 a terra tinha 396

representantes nos condados e

200 nos burgos: as companhias

de segura dispunham de 50 vo-

tos: os restantes eram do com-

mercio, das minas, das manufa-

cturas, e dos bancos.

Os capitaes dominam.

Ha ' uma intelligencia geral

dos interesses do paiz, abraçada

por todas as classes, e por isso,

sejam quaes forem as reformas

eleitoraes, nnnca muda a signi-

ficação politica das eleições,

nem aquellas pretendem alte-

ral-a.

As questões economicas pre-

ferem ás constitucionaes.

A ambição do poder não é

impaciente-nenhum partido se

cança d'esperar a occasíão le-

gal do mando e aquelle que o

abandona não se sente humi-

lhado como de uma derrota

vergonhosa.

A 'reforma de 1867 augmen-

tou o numero dos eleitores mas

não infiniu sobre.:a~indole do

parlamento: são ainda os inte-

resses e não as pessoas que se

representam.

Os litteratos e os jornalistas

raras vezes aspiram áquelle ti-

tulo, que tão caro se torna:

além das subscripções para as

egrejas, escholas, asylos, hospi-

taes, monumentos,é preciso der- '

ramar ouro nas mãos dos elei-

tores e de numerosos agentes.

Os rivaes fazem subir enor-

memente o preço da sua der-

rota.

Quando não é o candidato,

são os seus amigos que pagam.

A assembleia nacional é real-

mente uma representação da

riqueza. ~

A classe poderosa, que influe'

e governa, sustentando bem a

posição commercial e politica da

Inglaterra e portanto a industria

e o trabalho, !eva as outras

  

Se eu fosse rei!!

Se eu fosse rei,se eu possuisse um sceptro

Oh! saciaris em breve esta pstx'âo!

Desterraris este medonho espectro

Que me enegre'cs o pobre coração!

Seria!! minha

Se eu foíse rei! Pois não series? Diz!

“ Eras rainha.,

Tinh'as um throno! E eu era tão feliz!

Ostentirins n'essa fronte siross

Rico dindema cheio de brilhantes!

Depois. .. rainha! bella! poderosa!

Doces instantes

Seriam esses para nós! Não sei

Se pôde haver no céo outro prazer

Egual áquelle que devia ter

Se eu fosse reil. . .

Ao doido arfar das cortesia paixões

Seria extranho o nosso ardente amor!

Mon-esse o mundo,embarcam convulsões

Nas amargura du mais negra dôr,

:Quinta-feira, '1
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classes a perdoar-lhe a sua je-

rarchia, os seus privilegios e as

suas immensas fortunas.

O povo inglez, julgando ini-

migo o mundo inteiro, conside-

ra a sua aristocracia uma valio-

sa protectora.

Assim o parlamento estará

por longo tempo vedado aos

demagogos e aos aventureiros.

Il

A revolução ainda não trans-

poz o limiar das camaras.

Ahi não se perde o tempo

em discussões pessoaes e inu-

teís.

O governo e as camaras não

são inexperientes, :nem estra-

nhos a qualquer assumpto poli-

tico: o 'credito do representan-

te está no seu talento e no seu

caracter, e com igual attenção

são ouvidos o debutante e o ve-

lho estadista.

Ser deputado é uma alta di-

gnidade.

Os partidos não se organisam

senão onde o estado não fôr

mais forte do que elles.

A eleição, pelas rasões ex-

postas é lá dos partidos e não

dos governos.

Os poderes locaes, as asso-

ciações de todos os generos

cobrem o paiz: a nobreza, o

clero e o dinheiro podem mais

que o estado.

A lucta por conseguinte dá-

se entre os partidos e não entre

elles e os governos.

A politica invade tudo, o !ar

domestico e a praça publica:

ninguem lhe é indjñ'erente, por-

que todos se acham interessa-

dos.

III

A burguezia e a nobreza,

associadas desde seculos, não

se exaltaram uma contra a ou-

tra como em França na revolu-

ção de 93: a organísação poli-

tica foi obra do tempo, e não

uma creação theeorica, ainda

 

Nós dois, querida

Na sleovn perfumada, silencioso

Enviamos de ter serena vida.

Toda moroso,

Todi. prazer. ..

Se eu fosse rei!

Mulher! Mulher! . . .

Ahl. . . despertsi!

Fugiusme o throno,o seeptro,aeorôs,tudo!

Doce illusão que me embalavs e mente!

Não creia! Não sou rei! Eunâo te illudo!

Sâo puras atenções do geuio ardente. . .

Mas ouve, escuta:

Men anjo acalma

A grande lucts

Que me vao n'alma!

Bentes por mim

Terno afeição?

Ah! diz que siml

Mete-me um nulo!-

4' de' Fevereiro de 1895
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Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada !inlui.

Annuncios e communicadoe, 50 réis; repetiçõea, 25 &ler-Anunti-

Folhu avulso., 20 réis.

.,VVÍ

que racional em seus princi-

pios, como a republica france-

za. E' e sempre foi a Inglater-

ra para o povo inglez, como

Roma para os romanos: por is-

so é que a nobreza obtem o

respeito das classes inferiores

que lhe attribuem o bom go-

verno e o poderio da nação

ingleza como um resultado das

suas qualidades, do seu bom

senso, da sua direcção, e da

sua influencia.

Os inglezes pensavam e pen-

sam ainda hoje que o direito do

numero é oppressivo, e que-

rem que todos os interesses se-

jam representados e não se im-

portam que o não sejam todos

os individuos: querem que as

cidades não prevaleçam sobre

as aldeias nem a industria e o

commercio sobre a propriedade

rural antes o contrario lhes pa-

rece melhor: um paiz industrial

e manufactor como oseu, to-

mada a população por base,

sempre a ñnal transferira o po-

der da aristocracia senhora da

terra para os industríaes e com-

merciantes.

Lourenço d'Almeida eMedeiros

___+___

As estradas

Uma das medidas de admi-

nistração com que a actual ca-

mara mais encheu a bocca e

mais fez apregoar no seu orgão,

foi a passagem das estradas, que

ficam ao poente da linha fer-

rea, das obras publicas para a

camara.

Añirmou-se então uma e mui-

tas, vezes e de tal afñrinativa

foi echo incessante, o Ovarense

que a camara, com esta medí-

da, havia prestado um assigna-

lado serviço aos seus munici-

pes, pois que um dos seus prin

cipaes cuidados seria Curar das

estradas, que voluntariamente

havia pedido.

Se bem nos recorda por essa

occasíão, e tomando como pre-

texto a passagem das estradas

w...._ __-__.____.7 ,

Não queiras retelhar-me us ñbrssd'slms!

Retire-me dos labios s ciente!

Meu anjo, acalma

A grande lucts.

Que me vas n'slma!

Não quero que te rojse u meus pés,

Eu quero-te orgulhosa e bem feliz!

Mes uma vez,

Uma só! diz

Que amor sentes por mim!Vê que te adoro!

Quer'. mais humilhação? Quer's mais

amor?

Só tn me podes dar o que te imploro:

Um grande !enítivo á minha dor!

E todavia,

Eu hsm o sei,

Melhor seria

Se eu fosse rei! . . .

Ovar, fevereiro de 1895.

Lila.

cios permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento aos srs. assignsutes.

  

 

para o seu poder, a camara fez

votar umas posturas sobre li-

cenças e alinhamentos, por vir-

tude das quaes passava a ser

receita da camara, o producto

d'essas licenças, que até então

competia ao governo.

Achamos n'essa occasião jus-

tissima a creação d'essa receita,

e ainda hoje a continúariamos a

achar, se por ventura vissimos a

camara dar cumprimento ás

suas promessas, e applicar essa

receita para o ñm que foi

creada.

N'essa epocha, para armar ao

efi'eito, a actual vereação não

trepidou ante os mais arrojados

projectos e os mais onerosos

pedidos!

Entendia que era capaz de

fazer melhores obras que os

seus antecessores. e sem prati-

ca nem conhecimentos techni-

cos, abalançou-se em commetti-

mentos, que a deixam com agua

pela barba.

As receitas foram apuradas o

mais possível. Arrecadaram-se

algumas indevidamente, como

procuraremos demonstrar em

.numeros successivos, taes foram

as produzidas com a venda das

mattas e dos terrenos munici-

paes, e o povo, esse eterno so-

nhador, tudo deixou passar em-

balado pela doce esperança de

que pelo menos teria reparadas

e conservadas as estradas, que

cortam o coração da villa. Illu-

são, pura illusão! Procurou-se

tapar os olhos aos munícipes

com a reparação da estrada da

Graça, reparação que, corre o

risco de não se concluir, ta! e

a demora com que tem sido

feita. E de resto como estão as

estradas? Muito peor do que

quando a sua ,conservação es-

tava fóra da alçada da camara.

him-'rua do Outeiro, Fonte,

Praça, e toda a rua que d'esta

segue ao Caes da Ribeira, as

estradas estão n'um estado la-

mentavel, verdadeiramente in-

transitaveis. E como procura a

camara reparal-as?

Por meio de carros de entu-

lho, terra e cacos, que, apa-

nhando um dia de chuva, for-

mam um lodaçal indiSCriptivel.

Uma verdadeira vergonha para

quem está á testa do municipio!

Até agora quando lhe per-

guntavamos porque razão dei-

xavam estar em tão pessimo

estado as estradas e porque não

proseguiam as obras dos Paços

do concelho, vinha o seu orgão

oficial dizer-nos que a causa

era o arrematante dos reaes

municípaes não ter entrado no

cofre com as prestações devi-

das! '

E agora? agora que já está

tudo pago qual será o subter-

fugio de que lançará mão para

encobrir a sua vergonhosissíma

administração?

Para que havia de pedir a
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passagem das estradas, se ten-

cionava deixal-as continuar em

peores condições do que até

.tentão estavam?

Para que havia de crearxe-

ceita, a pretexto d'essa passa-

gem, se añnal não lhe tencio-

nava dar o destino para que

era creada? '

Entende a camara que o po-

vo não vê o logar, de que foi

victima, e que não profunda o

alcance do fim para que se lan-

çaram ao ar todos esses balões

de ensaio?

Engana-se; e verá se o futu-

ro nos desmente.

_+-

CUNFRONTOS

«Deixa-mc, Espectro. Eu vou como a

folha de rosa ao meu destino.-

\ , \. .

Carga d” Ossos.

Escalpellando o criminoso,

observando-se a sua structure,

dissecando-se fibra a fibra o

tecido até ñcar nú o esqueleto,

ahi mesmo o phisiologista en-

contrará o germen do crime. O

criminoso tem organisação es-

pecial. EXaminando no Conjun-

cto os caracteres especiaes real-

çam; a phisionomia apresenta

as rugas precoces: o olhar pres-

crutante, incerto, erra por sobre

os objectos que o cercam como

que a vêr se d'entre elles sáe o

phantasma Vingador da Justiça:

cabisbaixo, aborrecido incom-

moda tudo e todos. O crimino-

so ainda que cercado de di-

nheiro é sempre um desgraça-

do; ainda que de apparencias

faustosas é sempre um infeliz;

perdeu a noção do brio, da

honra para se dedicar inteira-

mente, exclusivamente ao seu

fim, tanto mais aviltante, tanto

mais baixo, quanto mais é sor-

dido.

E se o observador attento

quizesse pesquizar as caracte-

risticas do crime no Carga.

,(l'Ossos, se .elle quizesse exa-

minar esse typo genuíno do

crime, da crapula e do cynís-

mo, esse miseravel que por ahi

alardeia importancia e se não

lembra d'um pobre artista de

Pardilhó mettido na cadeia por

causa da moeda falsa, esse des-

graçado, repito, iria hoje. que é

domingo da Paschoa, ajoelhar

na egreja e pedir a Deus que

se compadeces'se dos seus pec-

cados, se compadecesse d'elle

que tem sido um ladrão e um

assassino, d'elle que tem rou-

bado os revendedores de vinho

nos excessivos augmentos.

Carga d'Ossos, penitenceia-

te, implora a misericordia ce-

leste para os teus nefandos cri-

mes, restitue aos pobres aquillo

que lhe tens roubado, peniten-

ceia-te Carga d'Ossos!

Tu vaes ao teu destino, que

será a cadeia, a grilheta. Vae,

Carga d' Ossos, vae, que a mal-

dição de todos aquelles que

tens esfollado te acompanhará.

E eu serei o teu

Espectro.

(Povo d'Ooar n.° 38.)

+

TRAÇOS BAPlDDS

Se não é muito bonito, é, to-

davia, um rapaz verdadeiramen-

te sympathico. Bom rapaz, isso

foi sempre, e sempre muito sin-

cero, bastante reservado, e in-

capaz de comprometter outrem,

seja quem fôr; uma joia, em-

ñm. . . E, sobre tudo, o que ha

a invejar-lhe, pois é ainda jo-

vem, é a posição social. (E to-

dos o invejam). O'bello sexo

tenta-o elle, sem querer. Por

isso, muitos ha que, despei-

tados, arremessam-lhe satyras

continuas como tiros de peça

de. . . artilherial

FOLHA D'OVAR

Toda a mulher, repito, qual- cida :i ser.“ D. Maria Ferrão Cas-

quer que seja a sua idade ou tello Branco. «Fado Serenata:: clie-

estado: solteira, viuva, cazadaurecida :l sur.l D. Isaura Araujo

nova ou velha, logo que o co- Pimenta da Fonseca.

nheça, ñca immediatarnente por¡

elle, pelo tenente,... babozal. . .

r Lili.

 

NOTICIARlO

Partiu sabhado para Aveiro para

Onde foi transferido, o major d'es-

tado_ maior d'infanteria e Comman

dante do districto de reservas n."

9, sr. Alfredo Campos.

Apesar das bravatas ¡nsossas dos

progressistas locaes, o districto das

reservas lá foi para a capital do

districto com magna de todos. . .

E a proposito d'essa transferencia

que tanto den que fallar a um jor-

nal d'esta villa, ouvimos que o go-

verno tem de se haver com deno-

dada energia em faco de um pro-

testo em forma que ao mesmo go-

verno os nossos adversarios locaes

lhe vão dirigir. assim a modos do

quem diz: on ros a corda. reenvian-

do-nos o districto das reservas. pro

priedade nossa e só nossa. on en-

tão... rual que o nosso Luciano

de Castro está a postosl

Puml

4-_-

Tuna Academica Conimbricehse

Os academicos de Coimbra, nos-

sos patririos. de mutuo accordo.

tencionam apresentar u'esta villa

por todo o mez corrente, a explen-

diria tuna d'aquella cilade. uma

das primeiras e mais consideradas

do paiz.

Os nossos patricios são de um

arrojo inaudito; mas honra lhes se-

ja por isso. Aquella distincta tuna,

cuja vinda gastosamente aguarda-_

mos. deverá ser recebida pelo po-

vo d'esta terra ll'ianamente. com

manifestaçõesruidosas e brilhantes.

como recebida emerecidamente tem

sido por todas as cidades que per-

correu nas suas digressoes bahe~

mias. Venha de láo laureado maes-

tro, sr. dr. Simões Barbas. com os

seus excellentes discípulos. e nós

cá estamos de atalaia.

Antecipadamente, ausriiciamos á

Tuna Academica uma enthnsiastica

oração no theatrinho d'esta villa,

e aos povos d'esta terra damos-lhe

sinceros parabens pela bella noite

quetão gentis e alegres rapazes

lhes hão de proporcionar. se o

contrario não fôr resolvido, e se

Nosso Senhor mandar um tempi-

nho a deguíza de todos.

_+_

«Cancioneiro de Musicas

Populares»

Está publicado o fascicnlo 23

d'esta preciosissima publicação que

se recommenda especialmente pelo

Fada Serenata que e uma das mais

bellas composições que no genero

tem appareciilo e que está actual-

mente popularisado em todo o paiz,

não só pela suavidade da melodia,

como pelas estrophrs originaes com

que se canta. Mas este fasciculo

insere tambem outras canções mui-

to caracteristicas na sua especiali-

dade, ferindo, já a corda patriotica

já a nota amorosa.

Eis 0 summario:

«Retrato da Bandeira» canção dos

voluntarios da rainha, olierecida á

sur.“ D. Anna Castilho Falcão de

Mendonça. «Os caipiras,n cantigas

das ruas, offerecida á sur.“ D. Mar-

garida Pinto Ferreira Borges de

Castro. «O guerrilheiro» ballada,

olferecida á sur.“ D. Maria das

Dores Monteiro. «Roxo Botão» mo-

diuha oll'erecida á sur' D. Erme Í

linda Moreira. aQuitollis» canção

bachica, olierecida :i snr.l D. Maria

Jose d'Araujo Lima. «Nós atrás

das moças» cboreographica, offere-

Districto de reservas \

«Bettina das Eschelas»

Temos 'presente o segundo nu-

mero dieste excellente jornal, que

se dedica unicamente ao professo-

rado portuguez cujo summario é o

seguinte:

«Agradecimento-Defeitos da no-

va reforma do ensino primario e se-

cundario-I. A cantextura do ensi-

no-chislação escolar: Deereto de

-l de julho de 1886, estabelecendo

as condições da aposentação dos

empregados civis, (incluidos ns pro-

fessores de todas as CiüSSI'S). Pes-

soal das escolas: Despachos pula di-

recção para! de instrucçao publica

-Abnsos na Universidade de Coim-

bra-0 serviço nas escolas prima-

rias ofliciaes.-Secção liderar-ia e

recreativa: A filha do convenciona-

do, por Alfredo Alves-Para rir e

chorar-Banhos geraes - Chrom'ca

da quinzena: -Aununcios n

A assignatnra custa a insignifi-

cante quantia de 25000 réis cada

anuo. na travessa da Fabrica n.° 2,

Porto.

_+__

Representação

Composta de 96 cavalheiros d'es-

ta villa. foi presente na terça-feira

uma representação á camara muni-

cipal. na qual se pedia a mudança

das praças de hortaliças e pão para

o largo dos Campos. v

Achamos justissimo o pedido e

veremos se a camara o satisfará.

__*__

«Mala da Europa›

Recebemos esta excellente revis-

ta quinzenal que se publica em

Lisboa.

Insera na primeira pagina o re-

trato do fallecido Visconde de Sea-

bra, e acompanha-o um artigo bio-

graphico.

Na terceira pagina veem os re-

tratos dos actnaes ministros tram

cozcs.

Como se ve, a Mala da Europa

prospera.

_'_._.____._..

Notas rapidas

Tem passado incommodado com

um ataque de in/tuenza o nosso

velho e intimo amigo Antonio Au-

gusto Freire de Liz.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

_Tambem passa ainda incom-

modado o nosso amigo e valente

caudilho do partido regenerador

Francisco Barbosa de Quadros.

-Continna enfermo o rev. abba-

de da freguezia.

-Tem'passado melhor o nosso

amigo e valente correligionarlo Ma-

noel Joaquim Rodrigues.

_+__

«A Bordadelrtv

Temos presente o ultimo nume-

ro d'este espiondido jornal, acom-

.panhado tambem da «Moda Illus-

trada.» '

'A barateza do jornal, assim como

os ultimos numeros, recommenda-

mos ás nossas amaveis leitoras.

certos de que encontrarão sempre

os moldes mais aperfeiçoados para

os seus elegantes vestidos.

Assigua-se no Porto, rua do Cal-

vario.

.___+__ _.

Tempo

Temos atravessado uma quadra

de tempo de verdadeiro inverno.

A chuva continua que tem ca-

hido nos ultimos dias, tem posto as

ruas n”uma verdadeira desgraça a

ponto de se não poder sahir do casa.

Ainda se as estradas estivessem

em bom estado? Vá, mas estão

n'uma miseria.

_+_

SECÇÃO LITTERARIA

ID E'AL

í

Jamms,a essa, a. essa virgem per rins.?

Quem lhe beijou a. sua. mão divina

Com seu immenso amor quem se vestiu?

Imagem que no meu céo mal surgiu. . .

Flor que u vento seceou... luz pure e fins

Que a custo bruxnleia pequenina.. . .

Rudionu e meiga. ostrallequeo ar sumiu...

Se' a meu peito indaum vão deeejoarranco

Cheio de febre de um sonhar profundo,

Julgo vêl-a fugir toda. do branco!

Enno entanto. 6 minh'alma sequiosn,

Nao tinhas outraamnnteem todoo mundo

Como essa. bella. imagem ¡aparece!

Porto .

Jayme Cir-ne.

¡M+__

Canções nocturnas

A ELLA

Teus labios são uma rosa,

O teu sorriso um descente,

No ten olhar ha. ternura,

E o brilho do diamante. '

Teu porte, eabelto. gentil,

Como da mais bella flor

Que adorno teu niveo seio,

O seio de meu amor. . .

Quando de tarde, ao sol posto,

Perpussarea ao teu jardim,

Colh' e beija. a. melhor flor,

Mas não t'esqueçu de mim.

Eu bem sei, e não me engano,

Que das a pref'rencin 4 rosa

Por ser, d'x-ntre outras, aquella

De mais graça, a. mais formosa.

Se n'clle vir-'s o eacar'velbo

Não o matos por favor:

Shalle vive do seu néctar,

Assim o homem do amor.

Elmtherio.

_+-

ANGELICA

Eu nunca penso no teu rosto, Angelica,

sem me lembrar d'um jasmineiro em dôr:

tens d'elle tudoz-a côma nives,canticos,

aromas, sonhos, impulsõon d'amor.

Dão-te á por-fia. madrigaes idyllicos,

protestos, queixas, indistinctoa ais,

aves-poetas das balseirns dóridas,

poetas-aves dos jardins ideaea.

Falou? gorgeia um rouxinol suaviasimol

Rio? desabrouhs ao jasmineiro n ñôrl

Chorus? do orvalho as matutinas perolas,

vestem de luz o immuculndo Alvor.

Quando perdido n'este mar sem términos

te avisto ao longe, reparando em mim:

-Se acaso, penso, no meu extremo .unite-

lito

mo desses sombra, ó divinttl jasmim! . . .

Sa recostwio sobre o musgo timido

a vêr distante o largo mai' e o céo

morresse envolto em tuas folhas múr-

mami. . .

Csuoára invejus o que alli morreul

Tu és o arbusto dos canteiros mysticol,

eu, o Ashavero que procura em vão.

Que vá? que posse?“ Ainda e oempre!..

enganar-te,

eu já nâo posso caminhar mais, não!

Cauceilprendí-me embellezedocexnnime;

deixa-me agora descunçar aqui!

Que eu viva. e morra n'este immemo ju-

bilo

a vêr-te, o ouvir-te, e. delirar por til

Ha no Oriente a muncenilha mor-hide,

branda, docente e de mil crimes ré;

não é, da sombra., é dos aromas lúbricos

Que vem a morte ao que lhe dorme no pé.

Morrer é bom se nos momentos ultimos

da grande luz, de apaixonada flôr

se goza em cheio! o se n'uns olhos hu-

midos

tloreja um pronta) de saudoso amor!

Deixa que eu morra. á tua sombra, e

abraça-mel

Peno sem ais! morro sorrindol-vêl

E' tão suave o teu aroma célicol

Tão basta e branda esta folhagem é!

Nas horas tristes quando a noite gélidn

me arrefecer, não chores, não! sorri!

Feliz, feliz o que no extremo nnhelito

pensar ein Deus, no paraiso, em til

Thomaz Ribeiro.

da. Não. meu caro. Sou d'aquelles

que preferem morrer a transigir.

Aquella que eu amei quem folque a viu, ¡quando é certo que uma transig '

cia n'esta questao, era uma

~ e na sociedade. em

  

  

 

   

  

   

  

  

    

   

                    

    

  

   

    

   

  

   

   

 

    

   

  

  
   

 

   
  

   

  

   

   

  
  

   

   

   

CHRONICA

Não julgues que hat¡ em retira-

vardia.

E bem sabes que mais vale mor~

te que vergoriha.

O men silencio e consequencia

de traballio em demasia e tu bem

sabes que o tenho.

Apmvoito hoje uma nesga do *

descanço (pode dizer-se assim?) e'

hnmedeço a minha pena, para dar

dois dedos de cavaco ao amiguinho,

sobre a sua pertiuaz teimosia em

não querer reconhecer nas mulhe-

res, o valor moral ephysico, que

ellas teem. ein nos, especialmente'

geral»

Lembras-me um condiscipulo meu

(e faz agora pela'entrudo annos)

apaixonado fervoroso do sexo fragil

e nomeadamente da hespanhola.

bello specimen de mulher, por

quem o referido condiscipulo dava

o cavaco, transformou um belle dia

a sua opinião e passou a descompôr

furiosamente o genero de saias e em

especial as bellas andaluzasl

Estranho¡ e todos quantos o co-

nheciam. a completa transformação. r

D'cntre nos. havia um. porém,

que ria com vontade, soltando bel-

las gargalhadas. sempre que se

fallava na metamorphose Operada

no Lima. era este o apelhdo do

convertido! '

E quando, atravessado o periodo

agudo dos exames. sahimos incolo-

mes das chumbadettas que dizima-

ram uma boa meia duzia de cabu-

las. ronnimonos a commomorar,

em fraternal paparóca, a passagem

d'aquelle anno. O Lima lá estava.

triste, um pouco abatido. O das

gargalhadas presente. '

Era um vivem apreciavel e doi

valor. Eu tinha por elle uma res-

peitosa admiração.

Estat'amos no fim do jantar. aoi

madotes. à excepção do Lima. quo

tinha ares de pavão, depois d'olliar

para os pes!

Entramos no periodo dos brio-i

dos. Foi um chuveiro d'olles. ma-

gníficos. livres e realistas. _

Faltavam dois a fallar. 0 Limas

o dos sorrisos.

Levantou-se este e empunhou o

copo. Fez-se um silencio geral de-

pois d'uma chuva de gritos que (li-r

ziam ordem, altenção, escutam-

Vae fallar o Lima.

Elle começou: alguma cousa ln

que eu considero grave, e isso ¡Illà

põe-nos u'este momento. de frater-

ual convivio, o dever indeclinaval,

de reunir todos os nossos esforços

e salvar das garras d'uma mo .

proxima, um dos nossos melhores.

amigos!

Mens senhores, todos conheciam

mos de sobejo a predilecção salien-t

temente manifestada, pelo Limas“:

favor do sexo bello c em espocht

da sednctora hespanhola. '

Hoje sabemos tambem a aversão_

que elle nutre pelo mesmo sexo.

A origem d'esta mudança obedov'

ce ao seguinte facto que eu. quer¡

queira o Lima quer não, passo cf.

narrarl -

No ultimo baile de mascar-asc

Lima. como habituée d'esses ditar;

timontos là estava, com um g '

Uma gargalhada geral r no_

esta ironia! -

O Lima tinha tanto de feioaor

mo de talentoso.

Uma mascara, apresentando o

costume andaluz. respectiva ma"

lha. saia curta de larga guamiçlo

sobreposta á roda, deixando ver,

um sapato muito chic, guardando'

um pé divmo. que deixava autor¡

o delicioso talhe d'nm artelhow

d'uma perna estouteadora, w

leque, em 'rapida oscillação, '



   

  
  

   

   

   

   

   

            

   

   

   

   

   

    

   

  

   

      

    

 

   

  

   

  

  

    

retira-

iuelles

nsigir,

B mor-

uencia

u bem

ga de

im?) e '

.ra dar

minho,

sia em

mulhe-

:0, que

Imente

do meu

annos)

) fragil

anhola,

r, por

lo dava

ello dia

mmpôr

as e em

s o co-

“mação.

porém,

do bel-

qne se

iperada

lido do

periodo 1

ineolu-

dizima-

e cábu-

imorar,

ssagem

estava. I

O das

el e de

ma res-

;ar. an¡

na. que

d'olliar

)S brin-

es. ma-

Lima e

inhou o i

eral de- '

que di-

utem-

Jusa ha

eso im-

ifrater-

:linavelh

esforços'

I morte'

talheres

mhecia- '

› salien-

Lima. a.

especial .

aversão

sexo.

obede-

u. quer

passo a '

:caras o '

s diver-

grande

s¡ nada.

l traços_ _

onbace-

esquerda collocada no quadril, so-

berbameute configurado na saia.

andar caloroso, approxima-se do Li-

ma, e n'um requebro de galanteria

e coquettismo dos que só teem as

gentis filhas do Gualdaquivir, diz-

lhe. em voz doce e harmoniosa:

buenas noches. chico mio.

Um raio que cahisse a dois me-

tros do Lima, não lhe produziria

maior elleito. que o som d'esta voz

e aquolla pronuncia, puramente

castelhano! '

0 Lima arrmha, á força de pra-

tica. alguma coisa da lingua de

Cervantes e de Calderoo. e retor-

quiu. abalado até a medula: Mechas

gracias, hermosa' reina de mio cu-

raçãe! Y usted?

--Buenal Mucho gusto d'el baile

y-de graciosos ojos que me titam!

O Lima sentia um verdadeiro

deslumbraniento; quiz faller e não

articulou uma palavra nem soltou

um som.

A bella andaluza niuma mesura

de iidalga cortezia. curvou-se e dis-

se-lhe: 'me voy. Ya es mui tarde.

Adios. Itocuerde se usted siempre

de mi.

O Lima fel um esforço violento

e conseguiu dizer: se nsted'tne

permite yo soy rompanerol

Si, pero.. .

'No hay dnda-atalhr'm o Lima,

offegante, a vencer aquelle sympto-

ma de ditIicnldade, e odereceu o

braço donairosamente a bella anda-

lnza que o acceiton. estreitando-o

d'encOntro au seu, com um estre-

mecimento nervoso, que não poude

evitar. .

E perderam-se de mistura com

um turbilhão de miscams que en-

trava. soltando gritos e bisnagan-

do-se com valentià.

Chegados á porta d'nm edificio

de regular apparencia, o Lima se-

guiu intomerato a sua companhei-

ra. que pe antepé subia a escada, _

recommendaudo mimicamente ao

Lima que a imitasse e levando um

dedo aos labios, indicando silencio.

O Lima, nem respirava.

A cada estalido. ou á mais pe-

quena bullia paravam e a hespa-

nhola manifestava receio e desgos-

to. 0 Lima desejava, em troca de

10 annos de vida. ser n'aquelle

momento d'algodão.

Chegaram emtim em frente

d'uma porta que foi aberta caute-

losamente. sem o mais leve ruido.

0 Lima, larejou de respectivo

nariz de papelão, o budoir da sua

nympha e entrou. Ella indicou-lhe

uma cadeira de vimes. almofadada,

e_ por sua vez foi sentar-se n'um

sophá, languidamente rechnada.

O Lima, ardia em amor. Appro-

xima-se da beldade. e vagarosa-

mente. com receio, levantou a mas-

cara de seda côr de rosa, que es-

condiz¡ ainda aos seus desejos. a

bella face da audaluza, cujos olhos

faiscavam.

Ella abandonou-se-lho e consentiu.

De subito, meus senhores, o

Lima, solta um rngido como uma-

fera, ferida em pleno peito e re-

cuou, atterrado.

A mascara cahiu.

A bespanhola. . . era eutll

0 Lima enfiou e muito contra-

feito.sorria-se emquauto que nos,

soltavamos as mais estridentes gar-

galhadas. - ~_ _

0 da narrativa, continuou: assim

se explica a_a_versao ultimamente

notada no Lima. contra o sexo, e e

preciso que façamoso_ possivel pa-

ra apagar-lhe de espirito a impres-

sao recebida e salvar o Lima d'uma

morte. que se não demorarà.

Appoiado, gritamos em coro;

con-...~a.-a..'..o.
..

E' claro que se não conhecesse-

mos a historia que originou a me-

tamorphose do Lima, havia de to.

mar-se a conta de verdadeira e

natural aquella aversão pelo sexo.

Lembro-me se não seria causa

mais ou menos igual a esta, que

te faz mover essa guerra a mulher?

Continuo para a semana.

Faustino. Pimpim.

 

conaesronotucms

Vallega, Il de fevereiro

(Correspondencia particular)

Parece que a noticia dos leste¡-

ros do Martyr São Sebastião pro-

jectarem reformar o altar do mes-

mo santo. tem causado inveja aos

mordomos da irmandade da Senho-

'ra de'Bosario, pois estes teem

ideia de comprar uma lanterna e

varas de pallio. de prata. Porém.

duvido que tão bôa ideia seja rea-

lisada, porquanto é certo que aquel-

les mordomos já ajustaram a festa

da Virgem do Rosario.

Seja como fôr. achamos muito

lonvavel que taes mordomos cum-

pram o que teem em projecto. De-

mais, a junta não tem recursos; o

dinheiro da' junta regeneradora que

liceu em caixa. esse foi dispendido

em gradeameuto no campo santo

com o respetivod portão. no cimo do

qual se vê escripto em letras dou-

radas o nome do iniciadorl, e

2003000 reis que ticon sob poder

de nm ñscalisatlor para as referi-

das obras do gradeamento. E' pe-

na, realmente, que a egreja esteja

tão pobre de almas; a cruz da fre-

guezia e feita de um pedaço de

pau!

O que de melhor temos é a cus-

todia, comprada no tempo do abba-

de Leitão.

As capas (opas) n'uma verdadei-

ra mizeria. rôtas.

Pobre freguezial. . .

(Confirma)

dtvNUtilCtos

Arrematação

(i .a PU BITICAÇÃO)

    

No dia 24 de fevereiro

proximo, pelo meio dia e á

porta do Tribunal Judicial

d'esta_ comarca, se ha-de ar-

rematar e entregar a_quem

mais der, acima da avaliação,

um predio que se compõe de

uma morada de casas baixas,

compostas de um sobrado,

uma sala, uma casinha, um

quarto, um alpendre, 'uma

eira, um pôço de regar, um

engenho e seus logradouros,

a casa tem tambem logra-

douros, entre a cortinha ie a

propria casa, uma ramada e

terrenos e um corral, o que

tudo confronta pelo poente

com o caminho publico, nas-

cente com a certinha, norte

com a cabeça de casal, e sul

com Anna Dias de Jesus,

avaliada na quantia de réis

424$090, e descripta sob

n.° 7.“ no inventario de me-

nores a que se procede' por

fallecimento de Antonio Va-

lente de Castro, que foi de

S. João de Vallega. /

A contribuição de registo

será toda por conta do arre-

matante.

Ovar, 31 de- janeiro de

1895.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

A ómga'o.

(45) -

FOLHA D'OVAR

 

Arrematação

(1.“ PUBECAÇÃO)

No dia de março proxi-

mo, pelo meio dia, á porta

do Tribunal Judicial d'esta

comarca, vão á. praça para

serem arrematadas por quem

mais offerccer sobre :t sua

avaliação. na execução hypo-

thecaria que AfforiSo José

Martins, casado, do Picoto,

dOvar, move contra Anto-

nio da Silva Pereira, mulher

e outros, todos de \.iallega,

sendo as despezas da praça e

meia contribuição de registo

á custa. dos arrematantcs, as

seguintes

PROPRIEDADES:

Uma morada de casas tcr-

reas com cortinha de lavradio

e mais pertenças, sita no Ca-

bo da Lavoura, de Vallega,

alludial, avaliada em réis

'90$ooo.

Uma leira de terra lavra-

dia, chamada a Salgueirinha,

sita no Cabo da Lavoura, de

Vallega, alludial, avaliada

em 85$000 réis.

Uma leith de matto e pi-

nhal, sita na Ribeira do Sei-

xo, limites do Pintim, de Val-

lega, alludial, avaliada cm

60$ooo réis.

São citados quaesquer cré-

dores.

Ovar, 9 de fevereiro de

1895.

O juiz de direito 2.0 substituto,

_Desoalço Coentro.

O escrivão,

?cão Ferrez'ra Coel/zo.

(46)

Revista das Escolas

Publicação pcriodica quinzenal

  

As assignaturas são annuaes,

sempre a partir de janeiro e a aca-

bar em dezembro de cada anno.

São pagas adeantatlamente, po-

dendo o assignaute satisfazer n pa-

gamento por semestre.

A Revista das Escolas publicar-

se-hn regularmente nos dias t e lã

de cada mez. a partir de 15 do

corrente; tendo cada numero. pelo

menos. 16 paginas Jin-4." grande e

formará no tim do anno um volu-

me com nm indice alphabetico. A

administração da Revista incumbe-

se de o mandar encadernar por um

pieço excepcionalmente medico.

A empreza oiferece gratis os

seus serviços u'esta cidade a todos

os srs. assignantes; e satisfara com

a maxima rapidez. possivel as en-

commendas ou pedidos que lhe fo-

rem dirigidos, mesmo para nego-

'cios puramente particulares.

Acceitam-se correspondentes em

todas as localidades do paiz e nos

Estados Unidos do Brazil. Os srs.

correspondentes gosarão de certos

favores. que serão. opportunamen-

te especificados em circular.

Toda a correspondencia enviada

ao director, Palacete da Travessa

da Fabrica, 2:-Porto.

p

ç.

Arremataeão

o .n PU BIÍlCAÇÃO)

No dia 3 de março proxi-

mo, por meio dia e á porta

do Tribunal da comarca, si-

to no Largo de S. Pedro,

d'csta villa, por deliberação

clo conselho de familia e in-

teressados no inventario de

menores por obito de Anto-

nio Soares Santa, que foi da

rua dos Campos, para paga-

mento clo passivo approvado,

se hn de proceder á arrema-

tação d'um palheiro de ma-

deira, com fabrica de sardi-

nha e respectivos utensílios,

sito na Costa do Furadouro,

avaliado em 805000 réis; e

outro palheiro no sitio do

Carregal, tambem com fa-

brica de sardinha e utensílios

pr0prios, avaliado em réis

205000; para serem entre-

gues a quem mais der sobre

as avaliações, sendo as des-

pezas da praça e a contribui-

ção de registo por conta do

arrematante.

Por estesão citados os cré-

dores inccrtos.

Ovar, 9 de fevereiro de

1895.

Verifiquei.

O juiz de direito 2.° substituto,

Descalço Coentro.

O escrivão,

Eduardo Elysío Ferraz de

A breu.

 

AGRADECIMENTO

A familia da finada D.

Emilia Rosa de Jesus Costa,

na impossibilidade de agra-

dccerem, pessoalmente, a to-

das as pessoas que se digna-

ram cumprimental-os, por

occasião do seu passamento,

e a acompanharam á ultima

morada, fazem-n'o por este

meio, protestando a todos o

seu eterno reconhecimento.

Ovar, I de fevereiro de

1895.
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Leilnra para todos

0 maior successo de editora-

ção em Portugal!!!

100 reis cada. volume de 300

paginas em média.

Dois volumes par me¡

Romances publicados:

1.'-Luiz Nuir--A Estalagem

Maldita. tradncção de C. Dantas.

2.°-Eugenio Chavete-Os com~

pan/loiros do cri-me, traducção de

Alfredo Sarmento.

3.°-Viscondo Henri «Ie Borriin

-Romanco de um auctor' drama-

t-ioo. tradncção de Portugal da Silva.

4.°-Mauricin Drack-A Mestra,

traducção de Nuno de Bulhão Pato.

A seguir:

5.°-Edgar bleuteil-João das

Gales, traducção de c. Dantas.

LISBOA

 

PRE_DIO

Vende-se um composto de

casa grande apalaçada, e

mais duas pequenas com gran-

de quintal e agua de trez po-

ços, em globo ou separada-

mente, a pagar á vista ou a

praso, sita na rua dos Ferra-

dores. Trata-se com 0 sr.

Affonso José Martins, no Pi-

coto.

Elll'l'ORES-BELEM ti- C.“

Rua. do Marechal Saldanha, 'Mi-Lisboa

US FILHOS [Ill Millllllllllll

POR

ÉMILE RICIIEBOURG

o melhor romancefraueez da actualidade

A apparição d'esta obra. cuja

traducçán vamos editar, produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saudade Com enlhn-

siasmo por todos ns que procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas. que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida real.

E debaixo d'este ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes, por-

qupas suas peripeitias. urlidas.

col uma habilidade pouco Com-

lllllin, e com um cunho de muito

notavel originalidade, manteem

constantemente e em subido grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

impaciencia de Conhecer o segui-

mento do entrecho, que tanto o in-

teressa, e que tão profundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assignantes

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expres-amente em photo-

grapliia para este lim, e reprodu-

zido depois em cbromo a 14 côres,

cópia liel d'estc magestoso monu-

mento liistorico, que é incontesta-

velmente um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e verdadeiramen-

te admiravel debaixo do ponto de

vista architectoniro. A estampa tem

as dimensões de 72 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

cido.

 

«A Bordadeira

e Moda Portugueza»

O melhor jornal de bordados e

molas em portuguez e o unico ex-

clusivamente leito em Portugal'

Cada numero de 20 paginas 50

réis. por assignatura, ou 60 réis

avulso. Tiragem 5:000 exemplares.

Assigna-se na Agencia Portuense de

Publicidade. rua do Calvario, l7

-Porto, ou no Centro de Publica-

ções, de Francisco de Sauza Motta.

rua dos Retrozeiros, !BB-Lisboa.

 

Livros ara resgisto

DE OSPEDE

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

~ Imprensa Civilisação

Rua de Passos Manuel, 2ll a 2l9

PORTO



  

O sargento ajudante do

districto de recrutamento e

reserva n.° 9, José Maria

Paes de Souza Andrade e sua

esposa Helena da Conceição

Marques Andrade, profunda-

mente reconhecidos para com

todas as pessoas que os visi-

taram em sua casa por ocea-

sião do fallecimento de sua

sempre ohoracla e inolvida-

vel ñlhinha,' e bem assim ás

que a acompanharam á sua

ultima morada, veem por es-

te meio agradecer e teste-

munhar a todos a sua eterna

gratidão.

 

Liquidação

De mobília d'hotel, cons-

tando de camas, colchões,

mezas, cadeiras, banheiros,

caldeira, louça ingleza, me-

zinhas de cabeceira, canalis-a-

ções, roupas brancas &can

mas, toalhas grandes e pe›

quenas de meza, ditas de

mãos, cobertores, cobertas

brancas, cabeceiras e cabecei»

rinhas, baldes e regadores,

lavatorios, etc., etc.

Pretende-se vender tudo

junto.

A venda é feita na Praia

do Furadouro, onde estão

estes objectos.

Quem pretender dirija-se

a esta redacção.

0 procurador do contribuinte'

industrial

Coligação de modelos de requeri-

mentos para usa dos cidadãos

sujeitos a contribuição indus-

trial

O contribuinte, que se regule

por esta obra, está perfeitamente

habilitado n pedir reducção nas

collectas lançadas, a seguir recur-

sos, etc., tudo sem precisão de

procurador, porque encontra no li-

vro todos os modelos precisos. pa-

ra pedir exclusão da matriz, por

indevida inclusão; de recurso para

o juiz de direito; quando haja er-

ro na matriz, por designação de

pessoa na indicação da classe; para

requerer escusa de membro do

gremio; para requerer redurção de

collecta; reclamação para a junta

dos repartidores; para o supremo

tribunal administrativo; para quan-

do só tenha exercido a industria

uma parte do anno; declaração de

cessação de industria; para' pedir

ittulode annnllaçào; para recursos

extraordiuaiios; para reclamar a

annullação de multa por falta de

declarações; para quando seja erra-

da a designaçáo do local onde é'

exercida a industria; para requerer

exclusão da matriz por cessação da

industria; para recurso por dupli-

cação de lançamento; para requerer

titulo de aunullaçãore outros.

Preço '200 réis-Pedidos á '.ni.

bliotheca Popular de Legilaçâon,

rua da Atalaya, 183 1.', Lisboa.

  

  
   

          

   

   

 

   

   

   

  

   

  

  

t Editores-,Belem dc 6.'

. 'nua ao Marechal Saldanha, 26-Lisboa

_ os noi's'líirnio's
!03

ADOLPHE D'ENNERY

Auctor dos muito applaudidos dramas

«As duas orphãsn--trA Martyr»

e Outros

Os dois orphãos é um verdadeiro

romance de amor, de ciume e de

paixões violentas. em que a intri-

ga e a pertidia odienta criam a ca-

da momento situações palpilanles

de interesse e de anciednde. Pela

contextura deveras impressionante

e admirarel combinação das scenes,

que n'elle se descrevem, assim co-

mo pelo esmero e elevação da sua

linguagem. este trabalho, que ago-

ra obteve em Franca o mais entitu-

siastico e caloroso acolhimento, tem

todo o direito a ser considerado

cenm uma verdadeira joia da mo-

derna litteratura.

Adolpho d'Eunery. escrevendo o

romance, Cuja edição portugneza

vamos publicar, inspirOU-se nos

sentimentos e commoções, que mais

poderosamente haviam Contribuido

para a verdadeira celebridade,

adquirida pelos seus trabalhos an_

teriores.

O romance Os dois orphdos é

destinado a ser llrlo por todas as

classes da sociedade, e temos a

convicção intima de Que em todas

ha de produzir uma immensa e bem

justificada sensação. E' que o espi-

rito do povo, aberto sempre aos

principios da rectirlão e da justiça,

nunca regateia o seu applauso aos

trabalhos de manifesto e incontes-

tavel merecimento.

BRINDE

MONUMENTO DE MAFRA

Vista geral tirada expressamente

em pl'iotographia para este lim, e

reproduzida depois em chrorno a

ll¡ cores, Copia ilel d'este mono»

mento historico,,que é o mais im-

portante edificio do Portugal, e um

dos maiores e mais sumptnosos da

Europa, do rigoroso e puro estilo

da renascença.

A estampa tem as dimensões de

72 por 60 centimrtros, e é a mais

completa e detalhada que até hoje

tem apparecido.

casa EDITORA_

GUILIARÍL AILLAUD l C.“

Rue. Aurea, 242-1)

Manual d: Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21¡ es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

| Este Manual de Carpinte-

ria c Marceneria contem ap-

proximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições: '

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

 

EOLHA D'OVAR

Imprensa Givilisaçào

R. do Passos Manoel, 21| a 2|9 do conceituado iorml

(Quasi em fronte da B. de Santo Ildefonso)

PORTO

 

N'estn olficina imprime-so com prumptidno. nitidez e por pre-

ços relativamente modicos. lodo e qualquer trabalho lypograplrico.

Factores, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppos,

loruaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros, etc., etc., para o que ha abundan-

oia de types commons e de phantasia, bem como variadas e lindas nom-

hinações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

B'ILHETES DE VISITA a ISO e 200 réis o cento

BlLHETES' DE HIFA a precos baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a quem üzor o pedido aanmpaohado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA¡

  

RELAÇÕES que os proprietarios dos hoteis são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao com-

missariado de policia.

etc., etc.

lo official).

ao correio.;

r

o

tanto para particulares

Pós de carvão, quina, etc.. para

limpeza dos dentes-Caixa 100 réis

Emulsão d'oleo de ligados de

bacalhau com hypophosphitos do

cal o soda, empregada para as pes-

soas escrophulosas, debois e rachi-

ticas - Frasco 400 reis.

Variedade de mamadeiras, ther-

mometros. etc.

ERNESTO ZAGALLO DE LIMA

PHARMACEUTICO

PRAÇA-OVAR

LIVROS para. registo de hospedes.

RELÀÇÕES de novo modelo para. receber o juro

das inscripções. bem namo das obrigações de 4 e meio p. o.,

TABELLAS do movimento da. população. que os srs.

regedores e parouhos das freguezias são obrigados a en.

viar semanalmente para as administrações.

REGIBOS para. todas as Juntas de paroohia (mode-

ARRENDAMENros para caseiro: e senhorios.

GUIAS para acompanhar a correapondenoia official

NOTAS de expedição para encommendas feitas pela “MMN“, a

Companhia' Real dos Caminhos de Ferro Portnguezes.

Fabricam--se CARIMBOS DE' BORRACHA

como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

 

rnnrnnoos RECOMENDAVEISAI

As pessoas que desejarem rece-

ber promptamenle e com a maxi- .

'mai regularidade. qualquer jornal

ou revista estrangeira, deverão di-

rigir-se d antiga livraria e agen-

cia. d'assignatnras. de Mes-

quita Pimentel, 67, rua de D.

Pedro, 69-Porto.

A mesma casa satisfaz no prosa

de 7 ou 8 dias qualquer encom-

menda de livros publicados no es-

trangeiro, pois tem cor'reSponden-

cia diaria com as principales cida-

des da Europa, fornecendo tam-

bem sem augmento de pre-

ço todos os livros nacionaes.

 

  

 

  

   

, a preços muito resumidos. ~
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[ilustrado com 10 magníficas gra-

vuras lythographícas, executadas

por um dos mais distâncias e

laureados artistas portugueses.

Obra publicada em folhetim. com

geral agrado de todos os leitores

A PROVINOIA

0 Assassinio do Banqueiro, o

magestoso folhetim que tanto en-

lliusiasnm e successo acaba de al-

cançar, é rocheiodo das mais sur-

prehendentes e arrebaladoras sce-

nas dramaticas, proprias a iniiltra-

no espirito dos que o lérern,.a dôr

e a conmdseraçào, o odio e r

desespero, onde predomina a am-

bição e o crime, tal é o valor lit-

terario do romance. cuja [lua tra-

ducção é devida a brilh'mte pena

do jornalista ex.“ sr. Eduardo F.

Reis.

Não são os lucros que auferire-

mos com a publicação do explan-

dido romance O Assassinio do Ban-

queira. a razão que nos força a

encetar tâo arriscada tentativa,

pois que as despczas que temos a

fazer são enormes, mas eollicl-

tarmos o favor publico e fazermos

propaganda da nossa empreza para

a publicação de novas obras que

iremos lançar no mundo Iilterario.

São estes os motivos porque f¡-

zemos do oolelre romance 0 As-

sassim'o do Banqueirn, uma edição

popular ao alcance de todos, ainda

os menos favorecidos e que sejam

.amantes da leitura, os quaes por

um preço mo-ticissimo podem pus-

suir uma verdadeira joia litteraria.

E para comprovar e atteslar o

que dizemos, vejam-se as vento-

josas e tentadoras condições da as-

signature:

(I Assassim'o do Banqueíro_ di-

vide-se em 2 Volumes, ou 30 fas-

cículos, illustranlos com to magni-

licas gravuras. .separadas do texto.

Formora 2 elegantes volumes as-

seiadamente impressos, que llcam

ao assignante pela medica quantia

de “$500 réis.

Dislribue-se semanalmente um

fasciculo ao preço minimo de 50

réis!!

Os assignanles receberão de brin-

de uma valiosa estampa. formato

grande, propria para caixilho, as

IO “instruções da obra, e as capas

impressas a côres para a brochura

dos 2 volumes, gratuitamente.

A todas as pessoas. que anga-

riem e se responsabilisem por lt

empreza oti'erece

GRATIS a obra e os brindes. ou a

commissão de 20 por cento.

Para Lisboa, províncias e ilhaso

preço dos fascículos não sotIre al-

teração de preço, sendo o paga-

mento de cada fosciculo feito adian-

tado e remettido à nossa casa edi-

tera.

Correspondencia e assignalura

dirigida à casa editora, rua Chã,

87-1 .°-Porto.
.l

o

 

K0“ PHOTOGRAPHIÂ

' «Alves Martins»

Na rua de S. Bartholo'meu

acha-se aberto, das 8 horas

da manhã ás 5 da tarde, um

novo estabelecimento de pho-

tographo da província. onde

se executam nitidos trabalhos,

Conservam-se os clichés.

OVAR

 

_ IÍPRENSA cwrusaçrto

ou a' Pauo'l tutor, eu a zu  


